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Resumo
Embora grande parte da produção cacaueira brasileira seja voltada para o mer-

cado interno, é o comércio internacional que permite a maior agregação de valor 
ao produto e elevação de renda na cadeia produtiva. Este estudo teve como obje-
tivo analisar os efeitos de curto e longo prazo do preço e da produção de cacau 
sobre as exportações brasileiras do produto. Com dados entre 1994 e 2022, foi 
testada a existência de cointegração pelo método de Johansen entre as variáveis 
exportação, preço e produção de cacau, para então estimar um modelo de vetor 
de correção de erros (Vector Error Correction Model – VECM). Os resultados 
confirmaram a existência de ao menos um vetor de cointegração. Notou-se que o 
preço, a produção e a própria exportação do ano anterior impactam positivamen-
te a exportação contemporânea. Choques e desvios no mercado tendem a ser 
corrigidos no longo prazo a uma taxa de 29,1% ao ano. Considerando o tempo 
necessário de ajuste, mudanças no mercado externo podem influenciar a dispo-
nibilidade interna, portanto a valorização da cadeia produtiva e a melhoria dos 
sistemas de produção são importantes para o setor produtivo cacaueiro.

Palavras-chave: Cacauicultura; cointegração; comércio internacional; séries 
temporais; comodidade.

Classificação JEL: C32, F10, Q13.
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INTRODUÇÃO
Originário da América do Sul, mais precisamente das bacias dos rios Ama-

zonas e Orenoco, o cacau é um fruto cujo uso remonta às civilizações pré-co-
lombianas, as quais preparavam com ele bebidas ritualísticas e o usavam como 
moeda de troca (Landau et al., 2020). A matéria-prima mais utilizada do ca-
cau atualmente são as amêndoas, que, após processadas, dão origem ao cho-
colate, embora o fruto também apresente polpa mucilaginosa para a produção 
de sucos e geleias. O chocolate é um dos itens mais admirados na culinária 
moderna, usado em sobremesas, doces e bebidas. A afeição por esse alimento 
fez com que o cacau, fruto do qual se retira a amêndoa para ser transformada 
em chocolate, fosse conhecido entre alguns povos pré-colombianos como “ali-
mento ou presente dos deuses” (Lippi, 2015; Montagna et al., 2019). 

O Brasil já ocupou a posição de maior produtor e exportador mundial de 
cacau, com sucessivos superávits comerciais na década de 1970. Entretanto, 
enfrentou uma queda na produção nos anos 1990, em decorrência da conta-
minação das lavouras baianas com a vassoura-de-bruxa somada à estiagem e 
a fatores econômicos, tal qual a queda das cotações internacionais históricas 
no período (Caldas & Perz, 2013). Apesar da recuperação da produção em 
2005 e da estabilização dos valores praticados atualmente, persiste o déficit da 
produção nacional, a qual não é suficiente para suprir o consumo, sendo ne-
cessário importar amêndoas de países africanos.

Em 2020, a produção mundial de cacau foi estimada em 5,7 milhões de 
toneladas, sendo a Costa do Marfim o maior produtor, com 2,2 milhões de 
toneladas, o que representou 39% da produção total; em seguida vêm Gana 
(14,5%), Indonésia (14,0%), Nigéria (6,3%), Equador (5,1%), Camarões 
(5,0%) e o Brasil (4,6%), como sétimo maior produtor. Esses países perfazem 
88,5% de toda a produção cacaueira mundial (FAO, 2023). 

Embora a África responda pela maior parcela da produção de cacau, este é 
tipicamente comercializado a granel, enquanto a América Latina lidera o seg-
mento de cacau fino ou com sabor. Os produtores de cacau fino ou com sabor 
tendem a possuir rendas mais altas e investir em suas plantações, enquanto os 
produtores de cacau a granel abastecem grandes empresas multinacionais que, 
para reduzir custos, adquirem cacau mais barato ou o substituem por outros 
produtos (Brainer, 2021). Notável que a produção de cacau concentra-se prin-
cipalmente em países em desenvolvimento, entretanto, a maior parcela do 
consumo mundial está nos países desenvolvidos (Duana-Ávila et al., 2023), 
portanto, o comércio exterior desse produto é relevante para tais países.
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Estudos prévios já realizaram análises do mercado cacaueiro em relação 
aos efeitos de variações no preço (interno e externo), produção e exportação, 
principalmente para países na África (Abdullahi et al., 2021; Olaiya, 2016) e 
na Ásia (Izaati et al., 2020; Widayat et al., 2019). Entretanto, estudos acerca 
do comportamento de curto e longo prazo dessas variáveis em relação à ex-
portação de cacau brasileiro ainda são incipientes. No presente trabalho, ob-
jetiva-se compreender a dinâmica de como o preço e a produção têm influen-
ciado a exportação brasileira de cacau nas últimas décadas.

1
A PRODUÇÃO DE CACAU BRASILEIRA

O cacau (Theobroma cacao L.) é uma espécie pertencente à família botânica 
Malvaceae e ao gênero Theobroma, originária das bacias dos rios Amazonas e 
Orinoco, na América do Sul. Quando proveniente de semente, o cacaueiro 
apresenta 8 metros de altura, podendo chegar a 20 metros quando em condi-
ção natural de floresta, devido à competição por  luz com outras espécies 
(Mendes et al., 2020).

A produção cacaueira está ligada à formação brasileira, uma vez que o 
plantio no Nordeste teve participação direta do vice-rei e governador-geral do 
Brasil Dom Vasco de Mascarenhas, que solicitou, em 1664, alguns exemplares 
do cacau para serem cultivados na Bahia (Walker, 2007). Ademais, a cacaui-
cultura possuía algum grau de sinergia com as atividades de cana-de-açúcar e 
tabaco, inclusive utilizando o trabalho de escravizados e, em algumas oca-
siões, detinha uma estrutura monocultora (Walker, 2007).

Em que pesem os derivados do cacau tenham sido apreciados pelos povos 
americanos e alguns europeus, o consumo contava com limitadores de ordem 
logística e de escala de produção. Soma-se ainda a uma valência negativa, com 
o consumo do chocolate, o qual era associado a um estilo de vida pouco sau-
dável, ligado a problemas dentários e obesidade (Lippi, 2015). Assim, o con-
sumo dos derivados do cacau, em termos amplos, apenas seria alcançado com 
a superação das barreiras de oferta e mudança de hábitos dos consumidores 
– em suma, com a formação de um mercado.

Levou algumas décadas para que a dispersa produção de cacau nativo fos-
se superada pelo cultivo sistemático em fazendas, até porque deveria existir 
um elevado custo de oportunidade em dispor de áreas para o cacau, em vez 
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de focar nos cultivos mais apreciados pelo mercado europeu e, portanto, su-
periores em rentabilidade, como o fumo e o açúcar. Tal empecilho foi contor-
nado com o processo de industrialização.

A adoção de processos físicos e químicos no beneficiamento das amêndoas 
de cacau permitiu o ganho de escala na produção de chocolate (Clarence- 
Smith, 2016). O desenvolvimento da extração da manteiga e, posteriormente, 
do pó do cacau facilitou o ganho de homogeneidade e a redução dos custos 
de produção, bem como a amplitude da oferta de chocolate sólido e a criação 
de novos produtos com a adição de leite e de especiarias como avelã, noz-
-moscada e pimenta (Afoakwa, 2016).

Ainda que paulatina, a disseminação do consumo de chocolate, entre os 
séculos XVI e XIX, teve como origem a expansão da produção para a África, 
uma região com condições edafoclimáticas similares às do Brasil e geografica-
mente mais próxima do mercado europeu. Dessa forma, por volta de 1840, o 
cacau foi levado da Bahia para São Tomé e Guiné Equatorial, e depois para 
outras partes da África Ocidental, notadamente a Costa do Ouro (atual Gana), 
Nigéria e Costa do Marfim (Kuusaana et al., 2021).

O progresso da produção cacaueira africana entre o final do século XIX e 
início do XX pressionou os preços para baixo e retirou alguns produtores do 
mercado. No Brasil, esse movimento causou uma queda de produção no final 
da década de 1930 até 1940 (Leiter & Harding, 2004). Além da queda da 
produção, nesse período é notada uma redução na produtividade. Em termos 
econômicos, havia problemas nos fatores de produção. 

Já em 1931, foi criado o Instituto do Cacau da Bahia (ICB), um órgão esta-
tal que deveria ter auxiliado na melhoria dos fatores produtivos e, por conse-
guinte, contribuído para o aumento da produção. Porém, como salientado 
anteriormente, não obteve êxito. Uma nova ação governamental ocorreu em 
1957, com o surgimento da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Ca-
caueira (Ceplac), que tem por missão a promoção da pesquisa, a inovação e a 
transferência de tecnologias para o desenvolvimento sustentável da cacauicul-
tura (Leiter & Harding, 2004).

Contudo, em que pesem as boas intenções dos órgãos citados, a produção 
brasileira não registrou os resultados esperados. As frustradas expectativas 
sobre o desenvolvimento do cacau brasileiro ocorreram por uma estreita va-
riedade genética natural, principalmente, do cultivar da Bahia, e pelo fato de 
que os híbridos gerados entre os anos 1950 e 1960 (e cultivados até hoje) 
restringem ainda mais as variedades (Santos et al., 2015).
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A limitada variedade genética fica evidenciada quando um contingente po-
pulacional precisa se sobrepor a uma doença. Foi o caso quando a doença da 
“vassoura-de-bruxa” atacou os cacaueiros no Brasil a partir de 1989 (Lopes et 
al., 2011). As conturbações políticas e econômicas no Brasil entre as décadas 
de 1980 e 1990 estabeleciam um ambiente ainda mais incerto para os negó-
cios, pois houve a tentativa de impor o fim do regime militar, o que teve êxito 
com a eleição de Fernando Collor. Porém, em seguida, o impeachment de 
Collor atrapalhou mais ainda o entendimento da direção econômica do país, 
que já sofria com as dificuldades decorridas da hiperinflação – um cenário 
que foi superado com o Plano Real, a partir de 1994.

A estabilidade de preços compõe um papel relevante para o planejamento 
do agronegócio, uma vez que permite a previsibilidade dos custos e facilita a 
formação de preços. Naturalmente, a análise de preços e de participação no 
mercado do cacau precisa estar coadunada à questão dos concorrentes inter-
nacionais e das condições internas. A trajetória da produção brasileira de cacau 
entre 1974 e 2022 evidencia os ciclos na produção nacional (Figura 1).

Figura 1

Trajetória da produção de cacau – Brasil (1974–2022), em mil 
toneladas

Fonte: Elaborada pelos autores com base em dados do IBGE (2023).
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Verifica-se, pelos dados da Figura 1, uma primeira tendência apontando 
crescimento entre 1974 e 1986; em seguida, uma trajetória de queda até 2004. 
A partir de então, as estimativas sugerem um comportamento errático até o 
fim da série. Contudo, é preciso destacar que a produção de 2021 foi a maior 
do século XXI. 

No Brasil, três regiões se destacam como produtoras do cacau: sul da Bahia; 
norte do Espírito Santo e Região Amazônica. Em termos de quantidade produ-
zida em toneladas de cacau, o estado da Bahia foi o maior produtor nacional 
até 2016. Já o estado do Pará, no ano de 2019, teve uma produção superior 
a 128 mil toneladas, sendo responsável por mais de 49% da produção nacio-
nal, assumindo o posto de maior produtor.

A produção brasileira de cacau é em boa parte processada internamente, e 
entre meados da década de 1990 até 2016, o Brasil necessitou importar amên-
doa de cacau, tornando a balança deficitária (Conceição et al., 2022). Enquan-
to isso, as exportações representam a maior parte da economia cacaueira para 
os países africanos, com destino principal para países europeus (Olaiya, 
2016). Entretanto, mesmo quando deficitária a balança comercial, as exporta-
ções do produto brasileiro são relevantes para a cadeia produtiva. Portanto, 
choques de preço e produção podem impactar tanto a exportação de determi-
nado ano como também produzir efeitos em anos futuros.

2
METODOLOGIA

  2.1 Dados
Com o objetivo de estimar os efeitos de curto e longo prazo sobre as expor-

tações de cacau no Brasil, foram coletados dados entre 1994 e 2022. As expor-
tações de cacau pelo Brasil foram obtidas no Comex Stat (Brasil, 2023), com 
detalhamento no Capítulo SH2. Os valores em US$ FOB foram converti-
dos para reais utilizando a taxa de câmbio média anual disponibilizada no  
Ipeada ta (Ipeadata, 2023). O valor da produção (em R$) de cacau foi obtido 
na Produção Agrícola Municipal (PAM) do IBGE. Para estimar o preço por 
tonelada, realizou-se a razão entre o valor da produção de cacau pela quanti-
dade produzida de cacau em cada ano, ambos obtidos pela PAM (IBGE, 2023). 
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Todos os valores em moeda nacional foram deflacionados com o uso do IGP-
-DI para o ano de 2022.

  2.2 Modelo econométrico
A análise de trajetória exige estudos na forma de séries temporais pelo fato 

de os acontecimentos (e dados) do passado influenciarem o futuro (Wool-
dridge, 2007). As séries temporais objetivam investigar o mecanismo gerador 
(qual o evento que as origina) ao longo do tempo; fazer previsões dos valores 
futuros da série, que podem ser de curto e longo prazo; descrever o seu com-
portamento (sazonalidade e tendência); procurar periodicidades relevantes 
(Morettin & Toloi, 2006).

Com a finalidade de analisar se existe cointegração entre as variáveis sele-
cionadas neste estudo, inicialmente foi realizado o teste de estacionariedade. 
Um processo estocástico estacionário é aquele cuja variação e padrão de varia-
ção são constantes no tempo e não há tendência. Para determinar o processo 
gerador de uma série temporal é necessário que essa série seja estacionária, e, 
caso ela não o seja, é necessário diferenciá-la a fim de torná-la estacionária 
(Enders, 2014).

Para verificar se a série temporal em questão é estacionária, é necessário se 
valer de alguns testes, como o teste de Dickey e Fuller Aumentado (ADF), no 
qual a hipótese nula confirma a existência de uma raiz unitária, ou seja, a série 
não é estacionária; enquanto a hipótese alternativa prediz que não existe raiz 
unitária, ou seja, a série é estacionária. Outro teste amplamente utilizado é o 
de Phillips-Perron (PP), que permite analisar a presença de raiz unitária. Am-
bos os testes foram estimados para este trabalho.

Quando a regressão de uma série temporal não estacionária contra uma ou 
mais séries temporais não estacionárias não resultar em uma regressão espú-
ria, diz-se que as séries temporais em estudo são cointegradas, ou, falando em 
termos econômicos, há uma relação de longo prazo ou de equilíbrio entre elas 
(Gujarati & Porter, 2011). Para verificar a existência de cointegração entre 
séries temporais, foi utilizado o teste de Johansen (Johansen, 1988).

O modelo de Vetor Autorregressivo (VAR) permite comparar uma variável 
com seus valores defasados e com outras variáveis e seus valores defasados. 
Um caso especial de VAR é o Modelo de Vetor de Correção de Erros (Vector 
Error Correction Model - VECM), usado para captar relações de longo prazo 
e aplicável quando as variáveis do modelo são cointegradas de ordem 1. No 
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curto prazo há desvios da relação de equilíbrio a longo prazo, chamados de 
erros de equilíbrio, pois expressam os desvios temporais de equilíbrio de lon-
go prazo. O VECM corrige esses desequilíbrios e nos mostra a taxa à qual o 
sistema retorna ao equilíbrio após os desvios (Gujarati & Porter, 2011).

Para estimar os efeitos do preço interno por tonelada de cacau (PMC) e da 
produção nacional (PRODC) sobre as exportações brasileiras (EXP), foi utili-
zado o modelo VECM representado na equação 1, com os valores das variá-
veis transformados em logaritmo natural. Δ representa a primeira diferença 
entre as variáveis. O termo de correção de erros (ECT) necessita ser significa-
tivo e negativo para representar a velocidade e direção do ajuste de equilíbrio 
no longo prazo; o coeficiente c0 representa a constante e; εt é o termo de erro.

ΔlnEXPt = c0 +
v

∑
j=1

γ1jΔlnEXPt–j +
v

∑
j=1

γ2jΔlnPRODCt–j

+
v

∑
j=1

γ3jΔlnPMCt–j + αECTt–1 + εt

(1)

Para verificar a integridade do modelo VECM foram realizados os testes de 
correlação serial dos Multiplicadores de Langrange, o teste Jarque-Bera de 
normalidade dos resíduos e o teste de heterocedasticidade de White.

3
RESULTADOS

Considerando o histórico brasileiro da produção cacaueira e sua importân-
cia para alguns estados brasileiros, este trabalho buscou relacionar temporal-
mente as variáveis Exportação de cacau (EXP), Quantidade produzida de ca-
cau (QPC), Preço médio de cacau (PMC) por meio de um modelo de vetor de 
correção de erros. Ao estimar tal modelo, foi possível determinar se há cointe-
gração entre essas variáveis e como o preço e o mercado externo interferem na 
produção nacional.

Para verificar a estacionariedade das séries de produção, exportação e pre-
ços do cacau no Brasil (EXP, QPC e PMC), todas elas foram transformadas em 
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logaritmo natural. Em seguida, foi aplicado o teste Dickey-Fuller aumentado 
(teste ADF) considerando os três modelos (com constante e tendência, so-
mente constante, e sem constante e sem tendência) e o teste Phillips-Perron de 
raiz unitária (teste PP). Os resultados (Tabela 1) demonstram que em todas as 
séries se alcança estacionariedade na primeira diferença

Tabela 1

Teste de estacionariedade: Dickey-Fuller Aumentado (ADF), 
estatística tau (τ); teste Phillips-Perron de raiz unitária (Teste PP)

Variáveis Diferença

Teste ADF Teste PP

Defasagens Estatística Estatística

InEXP I(0) 2 –2,15 –13.01

InPRODC I(0) 1 –2,53 –7,16

InPMC I(0) 2 –3,38 –14,66

InEXP I(1) 2 –3,07** –32,61*

InPRODC I(1) 1 –4,12* –27,03*

InPMC I(1) 2 –4,81* –22,99*

* Série estacionária e significante a 5%. ** Modelo ADF com constante e sem 
tendência.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Considerando que todas as séries são estacionárias em I(1), foi realizado o 
teste de cointegração de Johansen (Tabela 2) com constante tanto no termo de 
correção de erro (ECT) como no VAR. A determinação do número de defasa-
gens para o teste de Johansen foi realizada pelos seguintes testes de critérios 
de informação: Akaike Information Criterion (AIC), Schwarz Bayesian Crite-
rion (SC) e Hannan-Quinn Criterion (HQ). Foram selecionadas três defasa-
gens conforme os critérios SC e HQ. Os resultados da estatística traço e do 
máximo autovalor indicam haver pelo menos um vetor de cointegração entre 
as séries.
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Tabela 2 

Teste de cointegração de Johansen

Vetores de Cointegração Estatística Traço Máximo Autovalor

r = 0 36.41* 22.11*

r <= 1 16.30 11.50

r <= 2 4.80 4.80

Fonte: Elaborada pelos autores

Indicando haver cointegração entre as séries pelo teste de Johansen, esti-
mou-se o modelo de vetor de correção de erros (VECM), que captura as rela-
ções de longo e de curto prazo, assim como inclui o termo de correção de 
erros, o qual representa a velocidade de ajuste entre os desvios de curto prazo 
e o equilíbrio de longo prazo (Tabela 3). Com a aplicação da primeira diferen-
ça para as séries, o total de defasagens nos estimadores de curto prazo redu-
ziu-se para duas.

Tabela 3

 Modelo de Vetor de Correção de Erros (VECM)

Estimadores de Curto Prazo Coeficientes do ECT 

Regressor Coeficiente
(Erro Padrão) Regressor Coeficiente

c –0.011 (–0.529) EXP 1

ΔInEXPt–1 0.319 (1.65)** PMC 0,908

ΔInEXPt–2 0.340 (2.182)* PRODC 1,170

ΔInPMCt–1 0.482 (4.613)* Constante –44,488

ΔInPMCt–2 –0.080 (–0.57)

ΔInPRODCt–1 0.610 (2.364)*

ΔInPRODCt–2 –0.247 (–0.989)

ECT –0.291 (–2.466)*

Nota: * Coeficiente significante a 5%; ** Coeficiente significante a 10%. ECT = 
Termo de Correção de Erro (Error Correction Term).

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Os testes realizados confirmam a validade do modelo apresentado na  
Tabela 3. Não foi evidenciada correlação serial entre os resíduos no teste dos 
Multiplicadores de Langrange (LM test, X2 = 14,12, p-value = 0.12). O teste 
Jarque-Bera também demonstrou normalidade na distribuição dos resíduos 
(JB = 6.99, p-value = 0.32), enquanto o teste White confirmou a hipótese de 
homoscedasticidade (X2 = 84,77, p-value = 0.46).

Conforme estimadores do modelo VECM, para o curto prazo, nota-se que 
as exportações são estatisticamente significantes, indicando que uma variação 
de 1% nas exportações do ano anterior e de dois anos atrás causam aumento 
de 0,319% e 0,34% nas exportações contemporâneas, respectivamente. Tam-
bém se nota que a elevação do preço no ano anterior em 1% impacta um au-
mento de 0,482% nas exportações contemporâneas. E, ainda no curto prazo, 
o aumento da produção no ano anterior em 1% se reflete em aumento das 
exportações em 0,61% no ano corrente. 

O termo de correção de erro (ECT) apresentou os resultados esperados 
para a cointegração de longo prazo, com um sinal negativo e estatisticamente 
significativo. O resultado demonstra que desvios e choques são corrigidos em 
29,1% ao ano, levando aproximadamente três anos e cinco meses para a recu-
peração do equilíbrio.

O teste de causalidade de Granger demonstra uma relação unidirecional 
entre exportação e quantidade produzida de cacau no Brasil, e bidirecional 
entre exportações e preço do produto internamente (Tabela 4). Também é 
possível notar a existência de causalidade entre a produção e os preços, por-
tanto valores passados podem ajudar a compreender as dinâmicas presentes.
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Tabela 4

Teste de causalidade de Granger

Direção da causalidade de Granger Resultado do Teste X 2

InEXP  InPMC 11,22*

InEXP  InPMC 1,26

InPRODC  InEXP 8,71 *

InPRODC  InPMC 5,96 **

InPMC  InEXP 23,71 *

InPMC  InPRODC 2,80

Nota: ** Significante a 10%; * Significante a 5%.  representa o sentido da cau-
salidade.

Fonte: Elaborada pelos autores. 

4
DISCUSSÃO

O Brasil exporta cacau em amêndoas desde 1961, entretanto, a partir de 
1992, passou também a importá-lo (Cuenca & Nazário, 2004). Em 1990, as 
exportações de cacau e derivados foram de 244 mil toneladas, com receita de 
US$ 336 milhões, enquanto em 2002, caíram para um volume de 32 mil to-
neladas e receita de US$ 82 milhões (Agrianual, 2004). Essa diminuição foi 
devida, principalmente, ao declínio da cultura, resultado da doença vassoura-
-de-bruxa (Santos et al., 2023). Tal decréscimo também foi influenciado pela 
falta de organização e de inovação por parte dos cacauicultores, os quais ven-
dem seu produto com baixo valor agregado aos atacadistas exportadores ou às 
indústrias multinacionais, que impõem os preços aos produtores. 

Em relação à exportação brasileira de derivados de cacau, de 1961 a 1990, 
o cacau em amêndoas representou o seu maior fluxo, enquanto, a partir de 
1990, a commodity sofreu uma redução em sua quantidade exportada, ganhan-
do destaque então a manteiga de cacau (Conceição et al., 2022). Os preços da 
amêndoa no Brasil são influenciados pelo que ocorre no mercado internacio-
nal, notadamente pelas condições nos países africanos (maiores produtores da 
commodity), uma vez que a relevância cacaueira do Brasil no mercado mundial 



156

Revista de Economia Mackenzie, v. 21, n. 1, São Paulo, SP • JAN./JUN. 2024 • p. 143-161 • 
ISSN 1808-2785 (on-line)

Revista de Economia Mackenzie, São Paulo, v. 21, n. 1 
doi:10.5935/1808-2785/rem.v21n1p.143-161

é menor e, portanto, pouco afeta os preços, mas acaba sofrendo forte influência 
destes (Etaware, 2022).

Os resultados do modelo econométrico de séries temporais demonstram 
que exportações de cacau são relacionadas com produção, preço e as próprias 
exportações do ano anterior. À medida que o preço pago ao produto se eleva, 
os produtores podem buscar melhorar o manejo para a safra seguinte melho-
rando a sua produção, bem como a indústria aproveitar elevações de preço 
para melhorar ganhos no mercado exterior. Quando as perspectivas de cresci-
mento do mercado geram ganhos sequenciais, criam-se mais estímulos para as 
exportações (sequência de anos favoráveis em relação a clima, pragas e produ-
ção, manutenção de preços, entre outros). Os preços atrativos no mercado 
internacional e as condições ambientais estimularam os produtores, notada-
mente do sul da Bahia, a utilizarem suas áreas produtivas para o cultivo do 
cacau (Piasentin & Saito, 2014). Portanto, eventuais mudanças nesse merca-
do impactam fortemente a economia local.

Com a existência de muitos produtores de cacau e de poucos compradores 
dessas amêndoas, o mercado cacaueiro brasileiro estruturou-se em um oligop-
sônio, no qual os preços são estabelecidos pelos poucos compradores, carac-
terizando pouco poder de barganha por parte do produtor, o que causa enfra-
quecimento de alguns elos da cadeia produtiva. Entretanto, ainda assim boa 
parte da produção nacional é processada, agregando valor internamente, dife-
rentemente de boa parte dos países da África, em que o produto é exportado 
sem processamento (Conceição et al., 2020). Considerando a importância do 
preço nas decisões de produção e exportação, as políticas brasileiras voltadas 
para o setor são essenciais para a manutenção da competitividade da cadeia.

O estudo de Duana-Ávila et al. (2023) analisa a competitividade da produ-
ção de cacau no México e chega à conclusão de que o mercado perdeu espaço 
internacionalmente no período de 2010 a 2021. No caso brasileiro, embora 
não seja mais o maior produtor de cacau mundial, nota-se a importância da 
atividade para os produtores rurais, portanto, os movimentos que ocorrem no 
mercado externo são relevantes e a manutenção da competividade é essencial 
para as exportações nacionais. Assim, estímulos de preço podem incentivar as 
exportações, e nota-se, pela causalidade de Granger, que as exportações cres-
centes também modificam os preços, muito provavelmente pelo direciona-
mento do produto para o mercado externo, gerando uma redução na oferta 
interna e, consequentemente, o aumento do preço da amêndoa nacionalmente.

A produção nacional, sendo voltada para a indústria, pode influenciar as 
exportações à medida que mais produto fica disponível no mercado. Wardhany 
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e Adzim (2018) constataram que na Indonésia a produção de cacau em amên-
doas afeta significativamente o seu volume exportado. Amoro e Shen (2012), 
pesquisando os determinantes das exportações agrícolas na Costa do Marfim, 
concluíram que um aumento da produção de cacau conduz a um aumento das 
suas exportações e, inversamente, uma redução do consumo interno de cacau 
conduz ao aumento das exportações de cacau. Tais trabalhos vão de encontro 
aos resultados do modelo VECM encontrados neste estudo, com a quantidade 
produzida no ano anterior impactando as exportações contemporâneas.

Os resultados do modelo VECM ainda demonstraram que desequilíbrios 
são corrigidos em aproximadamente três anos e cinco meses no longo prazo. 
A cultura cacaueira é uma atividade de vários ciclos do plantio, diferentemen-
te das demais atividades agrícolas, portanto, impactos no mercado levam os 
produtores a tomarem decisões que necessitam de maior prazo para concreti-
zação, como ampliação (ou redução) da produção e entrada de novos agentes 
no mercado.

A valorização da produção interna é importante para a manutenção da 
competividade internacional do produto. Embora o cacau seja um produto 
produzido principalmente em países em desenvolvimento, o seu consumo 
principal ocorre em países desenvolvidos (Duana-Ávila et al., 2023), logo os 
elos que formam a cadeia produtiva são importantes para a manutenção da 
competividade do produto no mercado internacional. Dessa forma, o uso de 
métodos sustentáveis de produção, como sistemas agroflorestais (Gama-Ro-
drigues et al., 2021; Schroth et al., 2016) e o forte laço com a preservação da 
floresta e a recuperação de áreas degradadas na Amazônia podem valorizar o 
produto nacional e contribuir para as exportações (Braga & Alencar, 2021).

CONCLUSÃO
Neste estudo, foi verificado quais são os efeitos de curto e de longo prazo 

das variáveis preço e produção sobre a exportação de cacau brasileira. Por 
meio do modelo VECM, foi possível verificar que mudanças no preço, na 
quantidade produzida e na própria exportação impactam as exportações do 
ano seguinte no mesmo sentido. Tais choques requerem, no longo prazo, apro-
ximadamente três anos e cinco meses para a recuperação do equilíbrio. O mer-
cado interno pode ainda sofrer as consequências de tais choques, considerando 
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que a melhoria das condições para exportação pode reduzir a disponibilidade 
interna e requerer a importação do produto para suprir a demanda.

Considerando que boa parte da produção nacional de cacau é voltada para 
a indústria interna, e que decisões de incremento na lavoura por condições 
favoráveis de mercado requerem o tempo da cultura para gerar incrementos 
produtivos, tais situações também podem impactar a disponibilidade do pro-
duto no mercado interno. Portanto, a organização da cadeia produtiva inter-
namente é vital para manter a disponibilidade do produto no mercado, redu-
zindo a necessidade de importação, bem como a adequação da qualidade nos 
sistemas produtivos, considerando aspectos ambientais e sociais, pode agre-
gar valor ao produto nacional no mercado externo, ampliando sua competiti-
vidade.

ASSESSING SHORT AND LONG-TERM EFFECTS ON 
BRAZILIAN COCOA EXPORTS

Abstract
Although a large part of Brazilian cocoa production is destinated to the 

domestic market, the international trade is responsible to that add more value to 
the product and increased income in the supply chain. In this study we aimed to 
analyze the short and long-term effects of prices and production on Brazilian 
cocoa exports. We gathered data from 1994 to 2022, we tested the existence of 
cointegration between the variables export, price and cocoa production using the 
Johansen test, then estimated a Vector Error Correction Model (VECM). The 
results confirmed the existence of at least one cointegration vector. It was noted 
that the price, production, and exports of the previous year have a positive impact 
on contemporary exports. Shocks and deviations in the market tend to be 
corrected in the long term at a rate of 29.1% per year. Considering the necessary 
adjustment time, changes in the external market can influence internal availability, 
therefore, adding value to the supply chain and improving production systems 
are important for the cocoa production sector.

Keywords: Cocoa farming; cointegration; international trade; time series.
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